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OBJETIVOS	
Com	 o	 objetivo	 de	 avaliar	 potenciais	

variações	 na	 glicorraquia	 com	 o	
manuseio	 das	 amostras	 das	 amostras	
de	 l í quo r	 ( LCR )	 ava l i ou - se	 a	
variabilidade	 da	 concentração	 de	
glicose	 em	 LCR	 de	 acordo	 com	 o	
tempo	 e	 em	 diferentes	 temperaturas	
de	armazenamento.	

TEMPO	

MÉTODOS	
Foram	 avaliadas	 20	 amostras	 de	 LCR.	 A	

média	 de	 glicose	 basal	 foi	 de	
61,15±14,8	 mg∕dL..	 As	 concentrações	
de	 glicose	 foram	 avaliadas	 em	 três	
diferentes	 temperaturas	 (4°C,	 23°C	 e	
35°C)	e	em	oito	diferentes	tempos	(T0,	
T1-1	hora,	T2-2	horas,	T3-3	horas,	T4-4	
horas,	 T12-12	 horas,	 T24-24	 horas	 e	
T48-48	horas).	Para	tanto	as	amostras	
foram	 inicialmente	 aliquotadas	 e	 a	
concentração	 foi	 determinada	 por	
c o l o r i m e t r i a , 	 e m	 t o d a s	 a s	
temperaturas	e	tempos.		

Analisou-se	 a	 variância	 das	 médias	 de	
glicorraquia	 utilizando-se	 o	 método	
ANOVA	 de	 duas	 vias	 com	 correção	
pós-teste	com	o	teste	de	Bonferroni.	O	
nível	 de	 significância	 foi	 estabelecido	
em	P<0,05.		

RESULTADOS	

CONCLUSÕES	

Houve	 estabilidade	 da	 glicorraquia	 em	 função	 da	 temperatura,	 não	 tendo	 sido	
verificadas	diferenças	significativas	nas	3	temperaturas	testadas.		

Não	houve	variância	 significativa	da	 concentração	de	glicose	em	 função	do	 tempo	ao	
longo	das	48	horas	de	armazenamento	das	amostras.		

Estes	 achados	 indicam	 que	 a	 concentração	 de	 glicose	 no	 LCR	 apresenta	 satisfatória	
estabilidade	nos	dois	primeiros	dias	após	a	coleta,	nas	três	temperaturas	testadas	de	
armazenamento.		
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Não	 houve	 variância	 significativa	 da	
média	de	concentração	de	glicose	nas	
diferentes	temperaturas	(P=0,993).		

Com	 relação	 ao	 tempo,	 verificou-se	
também	 não	 ter	 havido	 variância	
significativa	das	médias	de	glicorraquia	
ao	longo	do	tempo	(P=0,895).		

Não	 houve	 diferenças	 significativas	 na	
análise	 pós-teste	 com	 o	 teste	 de	
Bonferroni.		

TEMPERATURA	

P=0,895	 P=0,993	


